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    INTRODUÇÃO




    Justificativa




    A complexidade e singularidade do fenômeno educacional, quando analisada em suas várias dimensões, remete-nos a um fazer humano específico em um contexto específico e, como tal, ter que considerara-lo e estudá-lo em sua dimensão social, ou seja, como uma prática que constitui uma determinada situação histórica, em condições socioeconômicas específicas. É importante, aqui, não privilegiar o tratamento da educação ou da didática pedagógica, esquecendo o contexto sociopolítico onde esses aspectos se desenvolvem. Dois níveis são questionados aqui nesta análise: a prática educacional de fato e a prática reflexiva. Originalmente, como instituições de ensino tem como objetivo tornar a educação mais eficiente, mais econômica, mais organizada como prática efetiva de fato. Uma reflexiva prática, por sua vez, surge em resposta às exigências educacionais no nível de fato.




    As práticas educativas circulam segundo formas específicas de organização pelo corpo social, desencadeando processos e procedimentos de acordo com estratégias que surgem do racional consciente e deliberado, para formas que deslizam nas próprias práticas de forma inconsciente e acrítica. O que se evidencia aqui é que esses processos e procedimentos se estabelecem a partir e produzindo vínculos humanos, cujos sujeitos ocupam um lugar específico no processo educativo, montados nas relações saber-poder, determinantes na produção e transmissão do conhecimento e cruzados, por sua vez, por outras práticas sociais.




    O espaço educativo é proposto como campo de operações de práticas de transmissão de saberes, aberto a processos de produção de conhecimento sobre uma realidade em constante transformação, atribuindo aos sujeitos que intervêm na relação educativa um caráter criativo, tanto do ponto de vista teórico como prático.




    A possibilidade de articular o aspecto reflexivo com o aspecto do fazer educativo não está condicionada à eficácia das práticas ou à excelência das teorias, mas é postulada a partir de uma vontade transformadora, a partir de um projeto que opera uma totalização provisória, sintetizando todas as instâncias de análise e leva em consideração o conhecimento das demandas objetivas da realidade, as possibilidades e recursos disponíveis e as necessidades específicas dos sujeitos para se inserirem e operarem de forma transformadora em seu contexto histórico-social.




    No caso específico desta pesquisa, considera-se que o conhecimento de como impacta o que foi aprendido ou o capital adquirido no Instituto Federal Farroupilha e as consequências das práticas a que tiveram acesso na sua escolarização, na comunidade em que estão inseridos ou no ambiente social onde desenvolverão o que aprenderam. E o que, por sua vez, o meio socioeconômico oferece para expor seus conhecimentos. Quais são as oportunidades reais de trabalho com base na orientação adquirida na escola técnica que frequentaram, e nas possibilidades de dar continuidade aos estágios que tiveram oportunidade de acesso.




    A respeito das contribuições deste trabalho de pesquisa para as Ciências da Educação, pode-se dizer que um dos objetivos é tornar visíveis as forças objetivas que influenciam as escolhas educacionais e laborais e, portanto, de vida a que estão submetidos os alunos. Desde a família, das classes sociais (favorecidas ou desfavorecidas), do aparelho de Estado e do capital cultural que possuem e com o qual deverão se inserir no meio educacional e posteriormente no mercado de trabalho. Isso também teria um impacto sobre as mudanças na orientação educacional da escolha primária feita em referência à carreira estudada. As representações que foram sendo desenvolvidas ao longo de sua passagem pela instituição de ensino que os leva a optar por diferentes orientações ao final do ensino médio. Quando essas representações são colocadas diante de estruturas de relacionamento assimétricas que condicionam as formas de perceber a realidade social pelos sujeitos, a realidade se torna não apenas entradas de pensamento, mas também produz e reforça as categorias socialmente aprendidas para capturá-la.




    Consideramos que os sistemas escolares se reproduzem e recompensam, em alguns casos, sob a premiação de capacidade intelectual ou interesse desiguais diante do conhecimento, que na realidade são consequências de assimetrias sociais. As preferências díspares pela escolha de carreiras segundo as origens sociais dos alunos e segundo os sexos, para citar apenas as desigualdades mais notórias que, para fins técnicos ou críticos, se registam na leitura superficial da informação estatística, foram enriquecidas com as contribuições realizada por Bourdieu e Passeron (2009) que consistiu em explicar os mecanismos de “eleição dos eleitos” e de produção de percepções sociais de sua justificação e, portanto, de aceitação submissa da seleção social pelos próprios desfavorecidos.




    O objeto de estudo desta tese é indagar sobre como a trajetória educacional pode influenciar os egressos do Curso Técnico Integrado de Edificações do Instituto Federal Farroupilha (IFFar) de Santa Rosa, RS, Brasil.




    Para tanto, este trabalho trata de uma pesquisa qualitativa e exploratória, cujo objetivo é explicar e compreender os percursos formativos que determinam as escolhas de ensino superior e de emprego de jovens concluintes do Curso Técnico Integrado em Edificações do Instituto Federal Farroupilha (IFFar) focando a atenção em diferentes aspectos: por que você escolheu essa escola e modalidade, qual foi sua experiência e avaliação do ensino médio, a continuidade ou não no sistema educacional. Em relação à questão trabalhista, questionam sobre sua inserção e permanência no mercado de trabalho e também sobre experiências e avaliações a esse respeito. Por fim, são consultadas expectativas e projetos pessoais para o futuro, entre outros. Esses fatos não são tomados como eventos isolados, mas sim entrelaçados, não apenas observando os fatos em si, mas também indagando sobre questões avaliativas.




    Situação problemática




    Nas trajetórias educacionais dos egressos do Curso Técnico Integrado em Edificações do Instituto Federal Farroupilha, identifica-se um impacto entre as percepções de valor da formação recebida no nível intermediário, tanto nas expectativas de emprego quanto na continuidade no ensino superior e a presença de fatores condicionantes. Dentre esses condicionantes, está o projeto pedagógico do curso e sua concepção formativa, o mercado de trabalho local e a decisão/escolha pessoal.




    Pregunta da Investigação




    De que forma a trajetória educacional pode influenciar a decisão dos egressos de continuar estudando e/ou atuando na mesma área em que se formaram no curso profissionalizante técnico em edificações do Instituto Federal Farroupilha (IFFar)?




    Hipótese




    As representações que se geram no decorrer da formação dos egressos do Instituto Federal Farroupilha (IFFar) (sobre o objeto de estudo, tanto sobre si próprios no exercício daquela profissão) determinam um momento de ruptura, uma mudança de rumo que põe em dúvida suas vivências educacionais e de trabalho e sua trajetória.




    Objetivos




    Objetivo principal




    Explorar a trajetória educacional que condiciona as escolhas laborais e a continuidade nos estudos superiores dos egressos do Curso Técnico Integrado em Edificações do Instituto Federal Farroupilha (IFFar).




    Objetivos específicos




    • Identificar as representações da formação recebida no nível médio, o impacto desta nas expectativas de trabalho e na continuidade no nível educacional superior.




    • Analisar quais os fatores que condicionam essas experiências para identificar os determinantes da decisão de não continuar a estudar ou trabalhar no mesmo ramo em que se formou.




    • Identificar o momento em que ocorre a ruptura na escolha da carreira superior e/ou trabalho a seguir.




    • Identificar quais são os elementos perturbadores que entram em jogo.




    • Analisar em que medida a família e o contexto social habitual têm impacto na escolha dos egressos.




    • Identificar as estratégias de inclusão e permanência na linha de conhecimento que os alunos trabalham, em termos de orientação profissional, utilizada pela instituição de ensino onde estudam.




    • Analisar quais são os eventos que entram em jogo na trajetória educacional e reconstruir o significado que os traços estruturais adquirem para o sujeito.




    Contribuição da pesquisa




    O objetivo deste trabalho é identificar um problema educacional na comunidade do Instituto Federal Farroupilha para a construção de políticas educacionais da modalidade técnica integrada, para o qual é altamente significativo conhecer a orientação ou preferência de seus alunos. Isso implica gerar diferentes tipos de estudos e carreiras de nível terciário e/ou universitário. Da mesma forma, compreender melhor essa conflituosa e complexa faixa etária na hora de escolher o que deseja para sua vida, não só o trabalho, mas também o psicossociocultural. Pois o trabalho (o que fazemos) é constitutivo do ser humano e, entre outras coisas, o define. Por outro lado, a educação e as orientações, das diferentes instituições de ensino estão intimamente ligadas ao entorno socioeconômico do lugar e às possíveis demandas desse meio, para o qual também é realizado este estudo. Consideramos extremamente importante ter pesquisas dessa natureza, que enriqueceriam e esclareceriam o que acontece em determinados contextos educacionais em relação ao problema aqui abordado, e gerariam uma importante bagagem de novos conhecimentos.


  




  

    CAPÍTULO 1 PROJETO METODOLÓGICO




    1.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA




    A ciência é caracterizada pelo uso de métodos científicos, de forma que “não há ciência apenas o uso de métodos científicos” (Lakatos e Marconi, 2007, p. 83). Diante dessa afirmação, destaca-se a importância de se determinar um método adequado aos objetivos da pesquisa e contribuir para a eliminação da influência do pesquisador em relação à análise e interpretação dos resultados dos dados. Para Severino (2017), a sistematização racional das atividades permite atingir o objetivo que é o conhecimento válido e verdadeiro, com maior segurança e economia. O autor chama esse método de sistematização.




    Com base na taxonomia de Vergara (2008), a pesquisa se enquadra em dois critérios: Quanto aos fins, a pesquisa é considerada exploratória, uma vez que não existem estudos sobre fatores motivacionais em organizações públicas de educação básica, e, em relação aos meios, a investigação segue os seguintes caminhos:




    a) bibliográfica - Por meio de levantamento realizado em livros, revistas, artigos acadêmicos, dissertações, normas, teses, para consolidar um pensamento sobre os temas relacionados à motivação, gestão escolar, liderança e evasão escolar no sistema educacional técnico integrante.




    b) documental - Estudo de documentos relevantes para a avaliação da gestão de projetos (políticas pedagógicas, planos, projetos pedagógicos, etc.), investigação de dados estatísticos sobre a orientação ou preferência dos alunos na modalidade técnica integrada.




    c) campo - A partir da utilização, em uma primeira etapa, de um questionário com questões fechadas, consideradas de base quantitativa, para explorar a trajetória educacional que condiciona as escolhas profissionais e a continuidade nos estudos superiores dos egressos do Curso Técnico Integrado em Edificações do Instituto Federal Farroupilha (IFFar), com o objetivo de identificar nas representações da formação recebida no nível médio, o impacto disso nas expectativas de trabalho e continuidade no nível educacional superior e analisar quais fatores condicionam essas experiências para identificar os determinantes da decisão de não continuar estudando ou trabalhando no mesmo ramo em que se formaram. Da mesma forma, serão realizadas entrevistas com os professores que atuam no curso, bem como com alguns diretores das escolas da instituição, com o objetivo de conhecer quais as suas percepções sobre este tipo de ensino, suas vantagens e desvantagens operacionais e, além disso, há sugestões, ou não, de mudanças no desenho do ensino do curso.




    A pesquisa bibliográfica e documental foram as primeiras ações realizadas levando-se em consideração a necessidade de busca de informações que pudessem contribuir para a construção dos questionários e a delimitação do presente estudo. As duas ações ocorreram, na maioria das vezes, no mesmo momento. À medida que avançava na leitura de teorias, pesquisas, textos e conceitos, surgiu a necessidade de ampliar as informações existentes em documentos, dados estatísticos, demográficos e outros indicadores. Ao mesmo tempo em que se ia construindo o aprofundamento do conhecimento dos dados documentais, cresceu a necessidade de conhecer a realidade acadêmica e os contextos científicos e teóricos que tornariam os dados consistentes e, com isso, estabeleceriam os caminhos da presente tese.




    1ª FASE DA INVESTIGAÇÃO DE CAMPO




    Nesta etapa, é proposta a utilização de uma metodologia baseada no método quantitativo1 em relação aos objetivos deste projeto.




    Este estudo foi realizado durante os anos de 2015 e 2016. Para a determinação do tamanho da amostra, considerou-se que, desde 2010, formaram-se em média 30 alunos, o que daria uma população total de 150 concluintes para o período da pesquisa. Para tanto, foram selecionados graduandos entre 16 e 20 anos de diferentes gêneros e graduados do Instituto Federal Farroupilha de Santa Rosa, Rio Grande do Sul, Brasil. Aplicando a fórmula de determinação do tamanho da amostra conhecendo o tamanho da população (Figura 1) chega-se ao número de 59 alunos formados, levando-se em consideração uma margem de erro de 10% e um nível de confiança de 99%




    Figura 1 - Cálculo do tamanho da amostra conhecendo a população
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    Onde, N = tamanho da população Z = nível de confiança, P = probabilidade de sucesso ou proporção esperada, Q = probabilidade de fracasso, D = precisão (erro máximo admissível em termos de proporção).




    Fonte: Mendenhall William (et.al). 2015




    Com relação à unidade de análise utilizada nesta pesquisa, propõe-se realizar uma análise das trajetórias e expectativas dos egressos dos cursos técnicos integrados de Edificações do Instituto Federal Farroupilha de Santa Rosa / RS.




    A acessibilidade ao trabalho de campo será produzida através da aplicação de enquetes fechadas aos egressos dos cursos de forma a se poder preparar um banco de dados que auxilie no propósito da pesquisa.




    O tipo de análise a ser realizada é o estudo exploratório, uma vez que são realizadas, normalmente, quando o objetivo é examinar um tema ou problema de pesquisa pouco estudado ou ainda não abordado. Da mesma forma, serão realizadas entrevistas com os professores que atuam no curso, bem como com alguns diretores das escolas da instituição.




    Para a realização deste estudo, foi selecionada uma amostra de 59 jovens entre 16 e 20 anos de diferentes gêneros e egressos do Instituto Federal Farroupilha da Prefeitura Municipal de Santa Rosa, Rio Grande do Sul, Brasil.




    Quanto aos critérios de seleção dos casos, estes serão ajustados à sua relevância teórica, ou seja, aqueles indivíduos que forem capazes de contribuir, dada a sua riqueza de informações, serão escolhidos aspectos centrais que contribuam para a compreensão do fenômeno em estudo. Quanto aos critérios de validade da amostra, esta será apresentada como intencional e não representativa.




    Deve-se esclarecer que a incorporação gradativa dos diferentes casos será considerada a partir da contribuição da informação marginal de cada um deles. Essa amostragem gradativa, com a análise simultânea dos resultados, permitirá aumentar sua validade teórica. Ao finalizar o processo de investigação através das entrevistas, procurar-se-á controlar se as questões colocadas são bem interpretadas e que os ambientes das entrevistas são locais onde é possível estar livre de interrupções que perderiam o fio da conversa.




    2ª FASE DA INVESTIGAÇÃO DE CAMPO




    Nesta etapa, será realizada a pesquisa bibliográfica e o uso da técnica de entrevista em profundidade, atendendo à abordagem pretendida nesta pesquisa que visa obter informações descritivas e avaliativas sobre as experiências, experiências, desejos e expectativas dos entrevistados.




    A estratégia metodológica assentará numa abordagem qualitativa de investigação, centrada no estudo das trajetórias de trabalho e complementada com a pesquisa de informação estatística sobre a graduação dos alunos deste nível e documental sobre a legislação em vigor e planos de estudos. A pesquisa bibliográfica é a primeira etapa do processo de investigação científica. O aumento cada vez maior da produção da informação atualmente disponível requer um processo de busca bem-sucedido no menor tempo possível. Este processo será realizado através da busca e leitura de obras dos principais autores que tratam do assunto, sendo esta referida bibliografia coletada em livros didáticos, o que em muitos casos constitui a primeira instância do processo de busca de informação. Porém, tendo em vista que os tempos requeridos para o processo editorial levam ao fato de que mesmo nas últimas edições de um livro publicadas, alguns dos aspectos tratados podem já apresentar algum grau de desatualização, também serão investigados em periódicos científicos ou publicações online sobre o tema em estudo que, ao contrário dos livros didáticos, oferece acesso rápido às obras originais e, portanto, à metodologia utilizada na pesquisa, permitindo também o contato direto dos leitores com os autores.2




    Quanto aos critérios de seleção dos casos, estes serão ajustados à sua relevância teórica, ou seja, aqueles indivíduos que forem capazes de contribuir, dada a sua riqueza de informações, serão escolhidos aspectos centrais que contribuam para a compreensão do fenômeno em estudo. Quanto aos critérios de validade da amostra, esta será apresentada como intencional e não representativa.




    Deve-se esclarecer que a incorporação gradativa dos diferentes casos será considerada a partir da contribuição da informação marginal de cada um deles. Essa amostragem gradativa, com a análise simultânea dos resultados, permitirá aumentar sua validade teórica. Ao final do processo de investigação por meio das entrevistas, tentará controlar se as perguntas feitas são bem interpretadas e se os ambientes das entrevistas são locais onde é possível estar livre de interrupções que perderiam o tópico da conversa.




    Para Denzin e Lincoln (2005, p. 643, retirado de Vargas, 2012) a entrevista é “uma conversa, é a arte de fazer perguntas e ouvir respostas”. Como técnica de coleta de dados, é fortemente influenciada pelas características pessoais do entrevistador. Essa definição, muito genérica e pouco operacional, inclui qualquer encontro entre duas pessoas, um pesquisador e seu entrevistado, em que o pesquisador faz perguntas que podem ir de pesquisas de opinião ou questionários, ou seja, instrumentos altamente estruturados, e entrevistas abertas onde até mesmo é possível ao pesquisador ser questionado e questionado pelo informante. Na pesquisa qualitativa, a entrevista não será baseada em questionários fechados e altamente estruturados, embora possam ser utilizados, mas em entrevistas mais abertas cuja expressão máxima é a entrevista qualitativa em profundidade, onde não só a conversa é realizada com um informante, mas também os encontros eles são repetidos até que o pesquisador, após revisar cada entrevista, tenha esclarecido todos os temas emergentes ou questões relevantes para seu estudo.




    Um pesquisador que faz uma abordagem a partir de uma perspectiva qualitativa usará a entrevista em suas diferentes formas de se apresentar, mas suas preferências estarão voltadas para a entrevista em que o entrevistado fala abertamente. Vê-se então os tipos de entrevistas e seus usos na pesquisa qualitativa.




    Embora existam nuances e escolas, entende-se a entrevista não estruturada ou aberta no sentido que Taylor e Bogdan (1984) que definem a entrevista em profundidade. Taylor e Bogdan (1984) entendem a entrevista em profundidade como repetidos encontros face a face entre o entrevistador e os informantes, voltados para a compreensão das perspectivas que os informantes têm sobre suas vidas, experiências ou situações, conforme as expressam com suas próprias palavras.




    Nesses tipos de entrevistas, o pesquisador é o instrumento de pesquisa e não o protocolo ou forma de entrevista. Sua função envolve não apenas obter respostas, mas também que aprenda quais perguntas fazer e como fazê-las. Requer muitos encontros com os informantes, o andamento é muito lento, tenta aprender o que é importante para os informantes antes de focar nos interesses da investigação. A história de vida ou a autobiografia sociológica usam esse tipo de entrevista. E em todos os casos os pesquisadores estabelecem rapport (relação de intimidade, sintonia ou compreensão) com os informantes graças aos repetidos encontros que eles têm (Taylor e Bogdan, 1984).




    As primeiras questões que se colocam numa entrevista são de natureza sociodemográfica, tipo inquérito, e, portanto, são questões fechadas (muito estruturadas). A questão é ter uma ideia do perfil sociodemográfico do entrevistado, pois isso pode afetar o corpo da entrevista, a perspectiva a partir da qual o informante vê o mundo e, portanto, são um primeiro nível de seleção dos informantes para compreender o fenômeno do estudo. Por exemplo:




    Sexo




    Idade: Quantos anos você tem?




    Você trabalha?




    Qual é a sua atividade de trabalho?




    De onde é?




    Onde você nasceu?




    Onde você mora? Há quanto tempo você mora aqui?




    Você estuda? O que você está estudando?




    Você tem companheiro? Você mora com ela? Você é casado?




    Há quanto tempo está casado?




    Quantos filhos você tem? Quantos anos têm seus filhos?




    Qual é sua renda anual?




    O corpo da entrevista, o conjunto de questões relevantes que visa responder à questão de pesquisa, problema inicial colocado pelo pesquisador, é desenvolvido a seguir. Dependendo do foco da entrevista, dependendo se a entrevista é estruturada, semiestruturada ou não estruturada (aberta). Na entrevista estruturada, o entrevistador não deixa vírgula no roteiro de perguntas elaboradas. O entrevistador tem uma lista ordenada de perguntas que ele faz ao informante, normalmente aberta, e o entrevistado as responde. Embora não seja bem assim, pode-se dizer que nesse tipo de questão o entrevistador é desnecessário, pois se o roteiro fosse entregue ao entrevistado, ele poderia muito bem responder por escrito. A entrevista semiestruturada é mais rica na obtenção de dados. O pesquisador tem um conjunto de tópicos sobre os quais você está interessado na entrevista e enquanto o informante fala, ele/ela apresenta questões sobre esses tópicos. A ordem dos tópicos e das perguntas é condicionada pela conversa. Dá a possibilidade de introdução de novos tópicos, categorias emergentes, que a pesquisadora não havia contemplado, mas que emergem na conversa. Este é o tipo de entrevista mais utilizado na pesquisa qualitativa, pois há um razoável grau de controle por parte do pesquisador e um certo grau de liberdade nas respostas do informante.




    Em relação ao número de entrevistados a serem considerados para esta entrevista em profundidade, a resposta formal seria a seguinte “devem ser entrevistados tantos casos quantos forem necessários para atingir a saturação das informações” (aproximadamente entre 7 e 10 entrevistas por perfil, com base na experiência). Em outras palavras, mais um indivíduo deve ser entrevistado, desde que novas informações tenham sido obtidas na última entrevista para justificar o custo da realização de mais uma. Se o universo for composto por perfis diferentes, devem ser realizadas tantas entrevistas quantas forem necessárias para cada um dos perfis definidos (Stefanu, 2015)




    Por esse motivo e porque foi determinado apenas um tipo de perfil da população desta pesquisa, considerou-se adequado selecionar 12 participantes escolhidos ao acaso da amostra determinada na primeira parte do estudo de campo, com esta entrevista tentando determinar o momento corte, um giro que questiona as experiências educacionais e de trabalho e a trajetória dos egressos do curso técnico integrado do Instituto Federal Farroupilha. A estrutura do questionário para a entrevista em profundidade pode ser vista no Anexo 2.




    




    

      

        1 Segundo Sautu (2003: 56) em pesquisas quantitativas, onde um de seus modelos é a análise estatística de dados secundários, o pesquisador se baseia no fato de que “é possível e válido abstrair aspectos teóricos relevantes da realidade para analisá-los como um todo, em busca de regularidade, de constantes, que sustentem generalizações teóricas ”.


      




      

        2 Lopez, L. a pesquisa bibliográfica: componente chave do processo de pesquisa. Disponível em: http://fmed.uba.ar/grado/nutricion/busqueda_biblio.pdf
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